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INTRODUÇÃO

A produção de mudas, faz parte do setor do agronegócio brasileiro, sendo fundamental para

muitas formas de cultivos hortícolas, especialmente, para a floricultura. Entre as plantas ornamentais,

as  espécies  destinadas  as  forrações  anuais,  visam preencher  espaços no plano de piso do jardim,

devido as suas características de crescimento espalhado, porte baixo e horizontalizado proporcionando

assim fechamento rápido dos espaços ajardinados (BELLÉ, 2000; KÄMPF, 2000; MENEGAES et al,

2022).  Contudo,  a grande maioria das forrações anuais são floríferas,  mas não suportam pisoteio,

como o caso das flores de celosia (Celosia argentea L.), pertencente à família Amaranthaceae, são

plantas que se diferenciam pela intensidade e coloração de seu florescimento, podendo ser utilizadas

ainda  como  flor-de-corte,  com  propagação  característica  por  sementes  produzidas  em  grande

quantidade (MENEGAES et al., 2018).

 A produção de mudas tem interação direta do sistema substrato-planta-recipiente-água, em

que  envolve  vários  fatores  que  visam o  ideal  desenvolvimento  do  sistema  radicular  e,  posterior

transplantio com alta estabilidade de torrão, além de mudas compactadas e de ótima cobertura do

alvéolo/recipiente. Sendo o substrato uns dos fatores mais importantes,  pois é ele que propicia as

condições  de  aeração  e  porosidade  para  as  raízes,  sendo  a  sua  composição  fundamental  para  a

capacidade de retenção de água e de drenagem do substrato no recipiente, formando uma muda de

qualidade (KÄMPF et al., 2006; TAKANE et al., 2013).

Deste modo, os objetivos deste trabalho foram avaliar a emergência de plântulas e a produção

de mudas de celosia cultivadas em diferentes composições de substratos. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento  foi  realizado  no  período  de  março  a  maio  de  2024,  no  Departamento  de

Produção Vegetal da Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho" (UNESP), localizado

em Botucatu, SP (22º51’ S e 48º26’ O e altitude de 786 m).  O clima da região é Aw, segundo a

classificação de Köppen-Geiger, com precipitação média anual acumulada de 1.500 mm, temperatura

média anual próxima de 21,34 ºC e umidade do ar em torno de 70% (FRANCO et al., 2023).  
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O  experimento  foi  conduzido  na  casa  de  vegetação,  em  delineamento  inteiramente

casualizado, organizado em esquema fatorial 5x2 (composições de substratos e lotes de sementes),

com cinco repetições, sendo cada unidade experimental composta por 10 alvéolos contendo de uma

semente  cada.  As  composições  de  substratos  foram  nas  percentagens  volumétricas  100%  solo,

classificado como Latossolo Vermelho distrófico típico, 100% composto vegetal a partir de podas de

espécies arbóreas (CV), 25% solo + 75% CV, 50% solo + 50% CV, 75% solo + 25% CV. Os lotes de

sementes  foram  da  espécie  de  celosia  (Celosia  argentea  L.)  colhidas  nas  safras  2019/2020  e

2023/2024. A semeadura ocorreu em bandejas de plástico alveoladas (200 células) com volume celular

de 15,8 mL, contendo os substratos supracitados. As bandejas foram irrigadas com água duas vezes ao

dia pelo método de aspersão.

Avaliou-se diariamente a emergência das plântulas, até a sua estabilização em 14 dias após a

semeadura (DAS), esse período será utilizado para o cálculo do tempo médio de emergência (TME;

dias) (FURBECK et al., 1993). Aos 32 DAS, foram avaliados os comprimentos da parte aérea com

régua milimetrada;   número de folhas de forma manual;   a  estabilidade dos torrões em relação à

permanência do torrão no recipiente atribui-se as notas de 1 a 5  (Figura 1), onde a nota 1: baixa

estabilidade, acima de 50% do torrão fica retido no recipiente e o torrão não permanece coeso; nota 2:

entre 10% e 30% do torrão fica retido no recipiente, sendo que o torrão não permanece coeso; nota 3:

o  torrão  se  destaca  do  recipiente,  porém não  permanece  coeso;  nota  4:  o  torrão  se  destaca  do

recipiente, mas há uma perda de até 10% do substrato; nota 5: todo o torrão é destacado do recipiente e

mais de 90% dele permanece coeso (FREITAS et al., 2010; MENEGAES et al., 2017). 

FIGURA 1 - Escala de notas da formação da parte aérea e da estrutura do torrão. Fonte: adaptado de
Menegaes et al. (2017).

A cobertura do alvéolo que relaciona o diâmetro de planta com o diâmetro do alvéolo, adotou-

se a escala de notas de 1 a 5 adaptado da metodologia Bellé (2000), observada em vista superior, onde

a nota 1 corresponde a até 20% de cobertura do alvéolo; nota 2,5 a 50% de cobertura de alvéolo; nota

3,5 a 75% de cobertura de alvéolo; nota 5 a 100% de cobertura de alvéolo. As notas intermediárias

correspondem aos intervalos percentuais de cobertura de alvéolo.



Os dados expressos em percentagem foram transformados em arco-seno
100/x

 e as análises

de variância (ANOVA) e a comparação das médias pelo teste de Tukey (p≤0,05), foram realizadas

com o auxílio do programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 2014).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Verificou-se que as médias de emergências das plântulas foram de 76% e 68% para os lotes de

sementes de celósia colhidas nas safras 2019/2020 e 2023/2024, respectivamente (Tabela 1), com tem

médio  de  emergência  geral  de  7,5  dias.  O  Ministério  da  Agricultura,  Pecuária  e  Abastecimento

(MAPA) (BRASIL, 2011) classifica um lote de semente de espécies hortícolas comerciais deve ter no

mínimo  70%  de  germinação.  Exceto  para  as  composições  de  75%  Solo  +  25%  CV  para  safra

2019/2020 e 100% CV e 25% Solo + 75% CV para safra 2023/2024. 

TABELA 1 –  Parâmetros biométricos para a produção de mudas de celosia (Celosia argentea  L.)
cultivadas em diferentes composições de substratos.

Composições de substratos
Época de colheitas de calêndulas

Safra 2019/2020 Safra 2023/2024 Safra 2020/2021 Safra 2023/2024

 Emergência (%) Tempo médio de emergência (dias)

100% Solo 80*Ab 73 Bb 7,6 ns 7,7

100% CV 70 Ac 50 Bd 7,5 7,3

50% Solo + 50% CV 90 Aa 80 Ba 7,5 7,5

75% Solo + 25% CV 58 Bd 73 Ab 7,6 7,5

25% Solo + 75% CV 80 Ab 65 Bc 7,4 7,6

CV (%) 5,64 2,48

 Comprimento da parte aérea (cm) n. de folhas (unidades)

100% Solo 4,93 *Ac 4,03 Ad 4,20 *Be 5,15 Ad

100% CV 15,33 Aa 12,76 Bb 8,98 Bb 9,25 Ab

50% Solo + 50% CV 13,20 Ab 10,72 Bc 7,68 Bd 8,15 Ac

75% Solo + 25% CV 12,36 Ab 10,92 Bc 8,15 Ac 8,10 Ac

25% Solo + 75% CV 15,92 Aa 15,46 Aa 9,25 Ba 10,25 Ba

CV (%) 8,97 5,94

 Nota de estabilidade do torrão Nota de cobertura do alvéolo

100% Solo 1,00 * Ad 1,43 Ab 1,00 *Ac 1,05 Ac

100% CV 2,83 Aa 2,58 Aa 3,58 Aa 3,20 Aa

50% Solo + 50% CV 1,33 Ac 1,75 Ab 2,04 Ab 2,13 Ab

75% Solo + 25% CV 1,60 Ac 1,55 Ab 2,03 Ab 2,80 Ab

25% Solo + 75% CV 2,10 Ab 2,20 Aa 3,83 Aa 3,83 Aa

CV (%) 7,86 10,43
*efeito significativo e  ns efeito não significativo dos fatores. Médias não seguidas pela mesma letra, maiúscula na linha e minúscula na
coluna, diferem pelo teste de Tukey (p≤0,05). CV: coeficiente de variação. Solo: classificado como Latossolo Vermelho distrófico típico.
CV: composto vegetal a partir de podas de espécies arbóreas.



Aos 32 DAS, verificou-se os parâmetros biométricos para a produção de mudas de celósia

para todas as composições de substratos, com médias de 12,3 e 10,8 cm para comprimento da parte

aérea, contendo 7,7 e 8,2 folhas, nesta ordem para as safras 2019/2020 e 2023/2024. Já as médias das

notas de estabilidade de torrão foram de 1,8 e 1,9, e as notas de cobertura do alvéolo foram de 2,5 e

2,6, respectivamente para as safras supracitadas. 

Na  Figura  2,  demonstra  as  mudas  aos  32  DAS,  verificou-se  que  houve  um crescimento

demasiado  das  mudas  (estiolamento)  para  as  composições  que  continha  composto  vegetal  (CV).

Segundo  Kämpf et  al.  (2006),  o  excesso  de  matéria  orgânica  na  composição  do  substrato  pode

estimular o crescimento desornado formando mudas sem qualidade para o plantio no campo, sendo o

comprimento da parte aérea o principal ponto qualitativo, pois quanto mais compacta a muda, melhor

sua qualidade.

  

FIGURA 2 - Mudas dos dois lotes de celosia (Celosia argentea L.) (safras 2019/2020 e 2023/2024)
cultivadas em diferentes composições de substratos (100% solo, 100% composto vegetal (CV), 50%
solo + 50% CV, 25% solo + 75% CV, 75% solo + 25% CV). Fonte: Autores (2024).

CONCLUSÕES

As emergências das plântulas dos dois lotes de sementes de celosia foram acima de 70% para

a  composição  de  substrato  contendo  apenas  solo,  sendo  esta  composição  recomendada  para  as

condições desse trabalho. Uma vez que esta composição promoveu mudas compactadas, apesar da

baixa interação no sistema substrato-planta-recipiente-água. 
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